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Introdução: O metaborreflexo é ativado durante sessões de exercício isométrico, levando ao 
aumento da pressão arterial. Ativação do metaborreflexo e de respostas hemodinâmicas 
associadas não são conhecidas após estimulação elétrica neuromuscular (EENM).  
Objetivo: Avaliar alterações hemodinâmicas e a possibilidade de ativação do metaborreflexo 
após sessão de EENM em membros superiores e inferiores, comparando-as ao exercício 
isométrico em indivíduos saudáveis. 
Métodos: Trata-se de um ensaio clínico randomizado com 20 indivíduos saudáveis (CEP-HCPA 
#14-0359) que foram submetidos à avaliação clínica e antropométrica e realizaram dois 
protocolos de EENM (frequência: 20Hz, largura de pulso: 500μs e sobrecarga 1Kg), um em 
membros superiores (EENM/MMSS) e outro em membros inferiores (EENM/MMII), e um 
protocolo de exercício isométrico (EI) com intensidade de 30% da contração voluntária máxima de 
membros superiores. Pressão arterial média (PAM), frequência cardíaca (FC), fluxo sanguíneo 
(FS) e resistência vascular (RV) foram avaliados antes e durante as intervenções e nos períodos 
de recuperação com e sem oclusão circulatória pós-intervenção (PICO+ e PICO-, 
respectivamente) para avaliação seletiva do metaborreflexo.  
Análise Estatística: Os dados foram analisados por equações estimativas generalizadas. 
Resultados: Foram incluídos voluntários de ambos os sexos (13F/7M) com idade de 47,7 ± 9,4 
anos. Houve aumento da PAM e FC durante a EENM/MMSS e durante o EI. Durante PICO+ a 
elevação da PAM induzida pela EENM/MMSS e EI se mantiveram, enquanto que no PICO- a 
PAM retornou aos valores basais. Apenas nos protocolos de EENM/MMSS a RV apresentou 
elevação no primeiro (31,8 ± 2,2 vs. 27,9 ± 1,7, p = 0,041) e no segundo minutos (33,7 ± 3,1 vs. 
27,2 ± 1,6; p = 0,001) do momento PICO+ em comparação ao PICO-. Não foram observadas 
alterações da PAM e FC durante a EENM/MMII, entretanto houve um momento de elevação da 
RV (58,0 ± 4,5 vs. 50,2 ± 4,1; p = 0,038) e redução do FS (1,8 ± 0,1 vs. 2,0 ± 0,2 p = 0,028) 
durante momentos PICO+ em comparação ao PICO-. 
Conclusão: Durante o período de oclusão circulatória a EENM realizada em membros superiores 
promoveu ativação do metaborreflexo. Embora a ativação do metaborreflexo não tenha ocorrido 
quando a EENM foi realizada em membros inferiores, esta determinou aumento de RV e redução 
do FS após a intervenção. O EI promoveu elevação da PAM, mas apesar de mantida a resposta 
pressórica durante o momento PICO+ não foram observadas elevação da RV ou redução do FS, 
sugerindo não ativação do metaborreflexo.  
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